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Introdução: A pré-eclâmpsia e o diabetes gestacional são condições que acometem 

gestantes na gravidez, podendo ser diagnosticadas previamente ou no decorrer da 

gestação. Ambas são responsáveis por muitas complicações, desfechos maternos 

e/ou fetais negativos, além de elevadas taxas de mortalidade materna e fetal, além de 

condições de prematuridade. E quando ambas as condições afetam gestantes de 

gêmeos, o risco de complicações aumenta, demandando um acompanhamento 

gestacional por equipe multiprofissional qualificada a fim de minimizar agravos. 

Objetivos: relatar o caso de uma mulher diagnosticada com pré-eclâmpsia e diabetes 

gestacional em gravidez de gemelares e refletir sobre as aprendizagens adquiridas 

durante o acompanhamento. Descrição do caso: estudo descritivo, do tipo relato de 

caso, vivenciado por acadêmicas do curso de Enfermagem da Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS), campus Chapecó. O caso foi acompanhado em atividades 

teórico-práticas pela sétima fase do curso, em maio de 2024, em uma maternidade 

localizada em hospital de referência do oeste catarinense. A gestante em questão foi 

admitida na maternidade, onde permaneceu internada por cerca de um mês para 

devido monitoramento materno e fetal, com vigilância constante prestada pela equipe 

médica e de Enfermagem, além de suporte emocional pela equipe de psicologia. O 

diagnóstico de pré-eclâmpsia acabou apresentando piora ao longo da internação, 

indicando a interrupção da gestação com cerca de 35 semanas de idade gestacional. 

Nasceram gêmeas prematuras que ficaram internadas em Unidade de Terapia 

Neonatal para suporte ventilatório, permanecendo na unidade por período que 

extrapolou o final das práticas. Considerações Finais: a experiência proporcionou 

uma compreensão aprofundada da complexidade e dos desafios no manejo da pré-

eclâmpsia, diabetes gestacional e cuidados intensivos neonatais, evidenciando a 

importância de acompanhamento qualificado, equipe com olhar atento, intervenções 

rápidas e precisas para evitar desfechos maternos e/ou fetais negativos. Ainda, foi 



 

possível visualizar a importância de uma abordagem interdisciplinar e contínua para 

o manejo de condições críticas, destacando a relevância da formação acadêmica na 

preparação para situações de alta complexidade. 
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